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o intercambio veterinario lu·so-esponhol 

Conferencio no Faculdode Veterinario de Córdoba, por ocasión do Congreso luso­

espar.hol para o Progresso dos Ciencias 

DR . JO AQUI N BARRADAS DE SILVA FIADEIRO 

Profesor Catedrá• ico da Escola Superior de Medicma Veterinaria de Lisboa 

ln lercambio, !roca, permula, palavras que 
serven para de~ignar a circula.yao de valores 
materiais ou espiriluais enlre os individuos, ou 
enlre as na.yoes, só alingem o seu verdadeiro 
signific ado quando simu llil neamenle se dá e re­
cebe, como se de moeda se lratasse. 

Para a nossa cul lura essa moeda é o livro, 
raras vezes sao illl proprias pes:~oas, que des­
empenham o papel de instrumento de troca, de 
moedd espirilual ; e :~ob este aspecto nem sem­
pre é !roca que <~e verifica-ha u dádivu, a in­
nuéncia decidida, unih:ueral , de um que :~6 dá e 
o outro recebe e assimila sem res!itu i~ao, pelo 
menos inmediara. 

De resto, em materia de cultura isto nao é de 
e:~tranha r; ela transcende as fronreiras desde 
que nasce torna- se universal , o palrimónio es­
piritual de urna na<;ao delxa de ser propriedade 
exclu:~iva-pertenece a Humanidade. 

No que se refe re ao inrercambio veterinár io 
luso-espanhol, ele nao fo!e a regra, e atravez 
dos séculos que nos separam d11 data da apari · 
.yao das primeiras obras veterináriélS da Den­
fnsulu, ussistimos iJ passagem de lres periodos 
distintos. 

N um primeiro período, que se esrende até il 
data du fundv<;ao das Escotas VeTerinarias, a 
ciencia veterinári11 em Esp11nha e em PorJUgal 
lem as mesmas C11r11clerlsticas;-é a Alveilaria 

peninsular, trao.iicional, sem disllncao de frontei­
ras; é a Alveitaria hispanica, continuadora di­
recia da velerinária mourlsca, e se nesre periodo 
algurn predominio existe, ent re os reinos cris­
taos da reconquista, ele perlence de [liCIO a 
alveitaria castelhana, pelo número e calegoria 
dos seus representantes. 

Durante este periodo ha defacto inlerciimbio; 
embora o volume seja il favor de velerinária 
espanhola , que duranle esle periodo exerceu 
decidida innuencia na sua congénere portugue­
sa; nao ohslante, houve obras e autores porlu­
guesas que tiveram também o seu papel e a sua 
innuencia em Espanha. 

Num segundo periodo, ha um divórcio quási 
complelo; período que chamo de costas com 
costas, em que portugueses e espanhóes se 
ignoraram muluamenle, nao obstan le a Espanha 
ler conlri buido com um dos primeiro qualro pro­
fessores da Escola de Lisboa. 

Finalmente, nos últimos trinta anos, o reiu­
venescimienlo da veterlnária espanhola tem con­
tribuido de una maneira eficaz no alargamen to 
da cullura veterinária porluguesa, pelo livro, 
original ou lraduzido, pelas revislas, pelos con­
gre<~os e excursoes de esludo, compreendendo, 
linalmenle, que o !solamente é estéril, sobrerudo, 
como no posso em que urna origen comun, pro· 
blemas afins e 11spiracoes semelhan tes, sao im· 

i . 
1 
( 



paz 

ZOOTECN I A 23 

peralivos de una in teligenle e decidida colabo­
ra~ao nos caminhos do futuro. 

Analisemos cada un desres períocos. 

1.0 período 

A História lem de ser baseada em documen­
tos escrilos, iconográficos, ou oulros, que nos 
permitam reconsliluir o passado. 

Ternos pois que remontar aos primeiros do· 
cumentos que nos mosrrem a enlrada de obras 
científicas e que lenham exercido uma cerla 
influencia no meio cultural do país. 

Enlrc nós, porlugueses, o docum~nto veleri­
nário mais antigo que se conhece, é um livro de 
Alveilaria escri to en 1318 pelo físico mor de 
D. Dinis (1261-1325), o meslre Oiraldo. 

Nesle venerando documento o seu autor diz 
lexlualmenle, que rendo sido encarregado pelo 
soberano de coligir e compor uma obra de 
Alveiraria em lingua portuguesa, traduziu e 
adaptou as obras dos autores de mais nomeada 
desea época, cilando JORDAO de CALÁBRIA 
Uordannus Ruffus) e THEUDERIQUE (Theo· 
dorico) . 

A imporlancia cienlifica de livro de Rufo e 
muito grande, .pois conslilue um dos códices 
mais difundidos duran le a ldade f\1édia, lraduzi­
do em varias Hnguas e represenlando expresi­
vamente a elev11da culrura que atingiu a corte 
de Frederico 11 da Sicilia. 

Nao é facil saber por que via o físico porlu­
gues leve dele conhecimiento parecendo, con­
rudo, que develer sido urna cópia lraduzida en 
lillim, eu alravez do Jivro de Crescencio (Petrus 
Creslenlius) que lraduz Ruffus quasi lilerlllmen­
le; a hipotese assen ta no f11cto das conrínua:; 
referencias, no texlo portugues ás designa~oe 
latinas. 

E' porém o livro de Teodorico que nos In te­
resa. Que Theuderique seria? Teodorico de 
Lucca, Bispo de Cervia e filho ou discípulo de 
grande cirurgi11o bolonhes que foi Hugo Bor­
gognoni, ou de Lucca, ou o seu homónimo 
catalao Lo Thed~rich, de que nos dao noticia 
os rever~ndos Queli f e Echard, e ainda Luis de 
Valladolid? 

f'rai Theddorico, afirma - · nos Rodríguez de 

Caslro, viveu no século XIII , durante o r einado 
de D. Jaime 1 de Aragao, o C onquistador , tendo 
falecido en 1276; foi portanro conremporaneo 
do seu homónimo bolonhes (1205-1298) reputa­
do cirurgiao, como Hugo, inven lor do esponja 
soporífera, forma primitiva de narcose, e do 
tratamento an tisepti co das feridas por meio do 

vinho. 
A' volta da personaiidade desles dois Teo­

doricos e das suas obras, tem havido urna 
c~rla confus11o que já em tempo::s procurei escla­
recer «Frai Bernardo por tuges e os T eodor icos 
que escreveram sobre alveilar ia» Separata da 
Revisla de Medicino V eterinar ia - Lisboa 1938-
parecendo- me cerra a conclusao a que cheguei , 
de considerar Frai Teodorico calalao, o único 
a quem se pode a tribu ir a autoria, ou, mais pró­
priamenle, lal vez , a t rad u ~ao e adapta¡;ao la lina 
de varias ob ras, enrre as quais fig urarn os 
livros de alvei taria e de cerraria. 

O livro de alveilar ia arribuido a este autor , 
parece ser a traducao latina do livro de Rufo. 
nao só por haver muita semelhan ~a entre eles, 
a ponto de Mestre G iraldo dizer que lhe parece 
su um tirado de ou tro, corno , também, por se 
atribuirem ao catalao a versao latina de oulras 
obras, en lre elas o livro de falcoa rill que se 
juiga ser o mesmo que a primeira par te das trés 
que constituem uma obra anónima, inti tulada 
•Epislola A quilas Syrnachi el T heodot ionis ad 
Ptolom11eum regenr Aegypli, de re accipil rar ia 
catalanica l ingua •. 

Eslas obras velerinárias, ás quais se j un ram 
outras de menos irnpo~táncia sobra él preparacao 
do arsénico e das v ir tude::s da <igua-ardente, 
constiluem asim um rraballo de divulgacao que 
cab~ mais a um humanis ta, com o seria Frai 
T~odorico, do que um lécnico. 

A versao la tina do livro de A lveira ria a que 
estou fazendo referencia, foi posteriormenle tra­
duzido em lingua Cll tll i ll pelo aprendiz de ci rur­
gia Galeno Correg er , de M ayorca. 

Seja como fo r , o que nos inleressa aqui é o 
faclo desta obra , original ou versao, da autoría 
do predicador de Valencia, ter sido do conheci­
mento de mes tre Oiraldo e contr ibuido, assim, 
para a feitura do pr imei ro livro escrito en portu­
gues sobre asuntos veterinári .:>s. E ' , por tanto , 
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o elemento mais antigo que podemos considerar 
no que se refiere ao intercambio vererinário 
luso-espanhol. 

A sua chegada até nós, é mais un exemplo 
da influencia provencal e trovadoresc<: qu~. com 
a vinda da princesa Isabel de Aragoo, tanto 
contribuiu parll o ambiente de cullura verificado 
no corte do Rel Lllvrador, seu marido. 

De facto, 1111 companhia da nossa Rainha 
Santa Isabel e neta de D. Jaime, deviam ter 
vindo livros, poemas trovadores , jograis, fidol­
gos e cortesaos, que de Aragao custodiavam a 
s•ra soberana e com ela ficararn em Portugal. 

Posteriormente e ern data ainda nao dtter­
rninada, aparece um outro elemento interessan te 
pura nosso ponto de vista: refiro·me á obra 
ve terinar ia escrita em castelhono, da autor io de 
Frei Bernardo Portugués .e que se en con tra na 
Biblio teca Nacional de Madr id. Sao escossos 
os elementos de informac;:ao existentes ácerca 
deste cod ice: as referencias de Gallardo, de 
García Pérez, Amador de los Ríos, Braulio Ra­
mlr ez., etc. nao nos permi ten fazer urna idéia 
segura de valor cienllflco da obra, pois apenas 
a curiosida de fi lológica levou aqueJes autores a 
citar • Los siete libros del ¡¡rfe de la ciencia de 
albeyteria •. 

Tenciono agora aproveitor a minha estada 
em Espanha e a companhia omável de nosso 
i lustre colega Sanz-Egaña, o moderno e profi­
ciente historiador de veterinária espanhola. para 
consul!ar a obro do frade portugués. 

Se nos falta a nocao ex11ctll do seu valor e 
senao se conhece cualquer influencia por ela 
exercid11 na alveitaria peninsular, só podemos 
considero-la como urn elemento comprova tivo 
da identidade da cultura alveitarescll e dil quali­
dade bi-lingue que muitos escritores portugue­
ses de quinhentos e de seiscen tos mostraram 
possuir. 

Os autores que observaram a obra de Frei 
Bernar do consideramena corno tendo sido es­
cri ta no flm do século XV ou principio do XVI. 

Além de lllveitaria, cii~ n cia veterinária medie­
vol exclusivamente aplicada aos solípedes, e 
designadamente ao covalo, figura umll outra 
modalldade Cla a rre vete rinária <Jplicada as aves 

de rapina utilizadas na ca~a de altanaria - e a 
cetra ria. 

A ca~,:a de allanarla foi o desporto por exce­
lencia das classes nobtes, Reis, prelados e fldal­
gos da ldade Média, e deu lugar a numerosa 
bibliografia sobre o assunto, quer em tratados 
referentes apenas á arte da ca~a. quer junta­
mente, ou em separado, com o estudo da paro­
logiil, do medicina e da cirurgia dos falcoes, 
gavioes, nebris, tagarotes o quejandas rapaces 
usadas nesra modalidade de ca~a. 

Tanto, ou mais, do que oslivros de Alveita­
rio, estes tratodos ¡mdavam de mao em mao, e 
entre os diferentes países havia a permuta da­
queJes de maior nomeada. A Penlnsula nao 
fugiu a regra e nas cortes de Leao, de Castela, 
Aragao, Portugal, etc. , havia numerosos falcoei­
ros o cetreiros, cujas obras deram lugar a um 
verdadeiro intercambio, principalmente no lem­
po de Afonso, o Sabio, e Joao 1 de Castela, e 
de Dinis e D. Fer011ndo. de Portugal. O próprio 
príncipe costeihano D. Joao lvlanuel, foi apaixo· 
nado cacador e autor de um livro de falcoaria, 
e com os espanhóes Johan de Sanl·faghund, 
Evangelista, Carcano, )amarro, Vallés, Ayala , 
etc., a par dos portugueses J'.1enino, Perdigao, 
Mendanha, cujas obras era m mais conhecidas 
entre os ca~;adores de alt11naria. 

Porém, de todos eles, interessam-nos espe­
cio irnente dois, u m castelhano. outro portugues, 
considerlldos como os melhores do seu tempo, 
de resto corn remporáneos: PERO LOPEZ DE 
A Y AL A , ch~~nceler de Cilstela, e PERO MENI­
NO, falcoei ro de D. Fernando, de Portugal. 

A obra do falcoeiro portugues é verdadeira· 
mente notovel por se tratar de um trab11iho 
exclusivamente médico, tratado completo de me­
dicina e cirurgia dos falcoes. escrito, dotes de 
1585, en linguagem clara e objecliva. 

Teve várias cópias, umas mais completas do 
que outras, e mereceu em Espanha, iliém das 
clla~oe::~ de Jo han de San! Faghund e Argo te de 
Molina, a trad u~ao castelhana feita no século 
XV por Gonzalo Rodriguez Escobar, volume 
monuscrito que fez parte de biblioteca particular 
dos Reis de Espanha. Aya la, Chanceier de Cas­
telo, flc<'u pri:~ioneiro dos portugueses na ba­
toiha de Aljubarrota, e encerrado no castelo d~ 

i . 
r 



..... 

ZOOTECN IA 25 

Óbldos, escreveu a sus oh ra «Libro de la caza 
de los aves e de sus plumages et dolencias et 

111eleclnamientos•, um dos mais noraveis e com­
pleros tratados de falcoaria, acabado de escre­
ver em 1586, e que foi :raduzido em porluges 
em 1566, fazendo parle da colecránea de Bispo 
D. joao da Costa. fvlais tarde, serví u de modelo 
a «Arte da ca~a de altanaría» impreso em 1616, 
e da auroria de Diogo Fernandez Ferreira, fal­
coeiro de D. Anlón io. Prior do Craro. 

Entre as obras de Ayala, de Menino e de 
Ferreira, existem, conludo, afinidades que de­
ram lugar a um detido exame comparativo, do 
qual resulta que a parte de patología do •Libro 
de la caza» de Ayalo, é uma tradu~ao literal do 
livro de falcoaria de Pero Menino, seguramente 
mais anrigo, e que a «Arle da ca~a de altanaría• 
de Ferreira, é urna cópia servil do livro de 
Ayala. 

Os lralados de falcoaria e de cerraría podem 
pois ser considerados como um dos elemenros 
mais inleresanres de intercambio que se verifi­
cou duran te os séculos XIV e XV. 

A obra dos alveilares espanhóe.;, principal­
mente o~ dos séculos XVI e XVII. exerceu deci­
dida innuenciil na alveilória porruguesa, a pon to 
de serem os tratados espanhóes correnle:neme 
seguidos e consulrados eRrre nós. Desde Diaz a 
Calvo, la Reyna, Zamora , Lago, ele, os seus 
livros ermn conhecidos dos al\'eililres porlugue­
S2S. já por os consulrarem directamente, já por 
de diguna, como do livro de Lago, ter havido 
!radu~oes , e sinda por os próprios originais 
portugueses a eles. se referirem consranremenle. 

lsro nilo quer dizer que nao exisram em por­
rugues tratados origi nuis sem sombra de adap­
la~ao e de reconhecido valor, mas mesmo nes­
ses a innuéncia espanhola é mani fesra, o que 
nao admira, pois lemos de considerar a alveila­
ria espanhola como a forma mais perfeila e 
científica de veterimíria da época que antecede a 
fundacao das escoJas. 

De entre os originais portugueses merece 
especial referencia a obra do médko d~ D. joao 
IV, o Doulor Duarle Mddeira Arraes, que escre­
veu no segundo quarrel do século XVII um Ira· 
lado de veterinaria inlilulddo •Hippiarrica Noli­
cia • e que pode ser considerado a par das 

melhores obras ve lerimírlas rnun diais. Trou.<e 
algunas forocópias desla notilvel obra que :.e 
conservou inédita e só por mirn ha pouco lempo 
compleramenle descr!lil. 

Nela, as referencias aos autores espanhóes 
sao rambérn correnles, especialmen te a D iaz e 
Andrada, cujas opinloes o Dr. Arraes mullas 
vezes segue, o que vem confirmar a imporlii n­
cia que revesliu a alveilaria espanhola na cultu­
ra velerinária peninsular. 

Duran te os reinados comuns da dinaslia Fi­
lipina, ha na corte de Caslela um alveilar por­
rugues que ascende a membro do Tribunal do 
Droro-illbeyrarato, e publica um notavel volume 
de observacoes clinicils; refiro-me a j oao A lvaro 
Borges, de cuja vida e obr.a já se or.:upou o 
nosso ilus tre colega Sanz- Eg-aña. 

O seu liv ro, «Prlictica y observaciones per­
tenecientes al arre de albeyleria, en que se ma­
nifiesta el modo particular con que se deben 
curar las más grt~ves causas que se pueden 
ofrecer en esre Arte», publicado em Madrid no 
ano de 1680, conslilue urna obra única na alvei­
laria peninsular, perfeiramenre o rig in11l, n11 quai 
se descreve, rambén , a composir;:ao e as ind ica­
~oes terapeu l icas de uma mezin ha de grande 
nomeada, a untura forre. tópico revu lsivo ainda 
hoje empregado , e por ele insti tuido em pan<Jcea. 

Consriru e A lvaro Borges, jun tamen te com o 
falcoeiro Puo ~enino, os casos positivos em 
que a autores portugueses cabe una innuencia 
penínsular na cultura vererinária an llga. 

A terminllr este periodo, coincide com a fun­
da~ao da Escala Veterinária de Lisboa, a úl lima 
manifes ra~ao objecriva desse in rerca111bio penfn­
sular. f undada em 29 de Mar~o de 1~0. o 
corpo docente da nova EscoJa e formado por 
rrés dos quulro pensionis tas que o governo 
portugués enviara pllrll Alfort, e pelo vererinário 
espanhol D . Alfonso Olhero, diplomado pela 
anriga EscoJo de Madrid, e que ao lempo era 
Alveilar mor do regimento de cavalaria 3 do 
Exércilo porrugues. 

Ignoro deralhes de sua vida e da sua terra 
natal ; conheco <Jpenas una vaga referencia a 
suolir.guagem biscainha - e que poderá ser una 
indicacao e sei que exerceu a suo actividade 
docente como profesor de Patologio, até 1846, 
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ano em que foi jubilado, renda falecido depois 
de 1860. 

2.0 perfodo 

O periodo que se estende desde a fundac;ao 
da Escala de Lisboa, até ha cerca de duas de­
zenas de anos, pode cons!derar-se como per fei­
tamente morro, em materia de in tercambio vete­
r inário luso-espanhol. 

A veteri nária espanhola, a-pesar de mais 
antiga e numerosa do que a por tuguesa, sofreu 
várias vicissitudes, e, principalmen te, enconrrou 
más condi c;oes de desenvolvimiento, no seu ini­
cio, agravadas por medidas como as que resul­
taram das córtes de Cadiz. 

Ern par11lelo e concorrencia com o proto­
albey tarato, so muito tarde se desembaracou 
deste elemento onacrónico, pela sud assimilacao 
pela EscoJa, o que, j un tamente com a existen­
cia de dais graus de ensino, de escalas livres e 
da diplomiiS falsos, muito contribuiu para o 
niv~ l social que reve, e para a escassa produc;oo 
cientffica com repercussao no extranjeiro. 

C on excepc;ao de algunas obras de ilustres 
catedráticos , como de Cazas, Sanpedro, Lazare 
e Morcillo, e mais modernamente os lrabalhos 
de Turró, lzcara e de Gallego, os mais conheci­
dos em Portugal, podemos dizer que a influen­
cia da veter inaria e::~pa nhola foi rnui to reduzida 
en tre nós, até as primeiras décadas deste ::;éculo. 

Pelo lado da veter inária portuguesa, a rcdu­
zida frequencla e o caracter exclusivamente mi­
litar dos pr imeiro::; lempos da Escala de Lisboo, 
fez com que só multo la rde aparecessem nomes 
que pelos seus Jivros e escri tos nas revistas, 
permilissem o seu conheclmento. 

A portir de meados de século XIX, a fusao 
que houve entre o enslno veter inário e agronó­
mico, e que durou ainda olguns anos, e depois 
a comunldode de estudos até muito tarde, trouxe 
novas posibilidodes de desenvolvimiento e de 
evolucoo, especialmente no senrido zootécnico, 
o que falrou em Espanha. A-pesar disso, contu­
do, os nossos velhos mestres sao quási total ­
mente desconhecidos, aqui , julgo eu , nao obs­
tante 11 elevado estatura científica de alguns, 
como o eminente zootecnista Si lvestre Bernardo 

Lima, o pa lologista José Maria Teixeira ~ Joao 
lnácio Ferrelra Lélpa, o verdadeiro criador do 
enslno agronómico, cujos trabalhos ficaram 
confinados ao nosso meio. ~lesmo ü época 
bacter iológica, precocemente instituida entre nós 
e com trabalhadores nolaveis, como Paula No­
guei ra , lnácio Ribeiro, Roque da Silveira e tan­
tos oulros, nao deram nomes conhecidos no 
eslranjeiro, a excep~ao de Paula Nogueira, prin­
cipalmente pela sua presen~a em congressos. E 
contudo muiro poderiamos ter aproveitado se 
em vez de uma épocél de imcompreensao, em 
que estivemos virados de costas, tivesse havido 
u m in ter combio que nos aproximasse. 

Durante todo este período, de resto, a cul­
tura francesa, nossa mes11a e guia, aJravessav¡¡ 
e Espanha sem delél levar a/¡runa coisa de seu. 

Sao águas passodas, e es1as, diz u m ri fao 
da minha !erra, 1100 mooem moi11hos. Hoje em 
dla as coisas caminham de modo diferente e ha 
que buscar na mutua compreensao ¿ !roca de 
idéias, a vo loriza~ao e o aperfeic;oamento da 
veterinária peninsular. 

U m dos grandes elemenlos de intercambio, 
sao llS revistas científicas; ora a nossa primeira 
revista ~elerinár ia, só come\=OU a publicar-se 
em 1902 e as revislas espanholas de século 
passado, por multas dispersas e mais profissio­
nais do que científicas, pode dizer-se que eram 
quasi tota lmenle ignoradas no nosso meio. 

Deve se a essa falta uma das principais cau­
sas do desconhecimiento havido durante este 
perfodo. 

3.0 periodo 

Durante as duas ou tres últimas décadas, 
verifica-::;e um maior contacto entre a veteriná­
r ia espanhola e portuguesa. En primeiro lugar, 
houve na veterinária espanhola um verdadeiro 
rejuvenescimiento, um período de acrualizac;ao 
científica, para o qua! multo tem concorrido a 
escala alema. 

A literatura vererinária espanhola é actual­
men te das mais enriquecidas, gra~as a livros 
novas, a tradu~oes das principais obras germá­
nicas, e canta com um mercado cerro, nao só 
em Portugal, onde o livro espanhol se está 
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vulgMizando, mas especialmente na América de 

Sul e Central. 
Além disso, a veterinária espanhola possui 

at¡¡-,mas revistas que sao recibidas com multo 
agrado no meio portugues; por ou tro lado, as 
vis!las e excursoes de estudio que últimamente 
se flzeram, e é de desejar que possam ser retri­
buidas e continuadas em escala crescente, cons­
tiluem outros tantos motivos de estreitamento 
das rela~oes científicas. 

Profissionais portugueses teem estagiado ern 
eslabelecimientos veterinários espanhóes, ainda 
ha pouco, ten do terminado alguns o seu esi<Ígio; 
num curso de fecu nda~ao artificial e esterilidade 
dos anirnais domésticos, regido pelo meu cole­
ga, Prof. Neves e Castro, N gistou-se a presenca 
de un colega espanhol; por ocaslao da última 
exposicao do ovinos realizada em Lisboa, um 
ilustre colega esp~nhol fez duas betas con feren­
cias sobre a ovinicultura. 

Entre o Instituto de Biología Animal de Ma­
drid e os servi~os veterinários oficiais portu­
glleses, lem-se manlido urna excelen te permuto 
de conhecimientos e de amisades, que certa­
mente terao um resultado salisfatório no des­
envolvimento das rela~oes culturais. 

As nossas -actuais ~ublicacoes científicas ve­
terinárias, a ·Revista de Medicina Veterinária», 
orgao da Sociedade Portuguesa de Medicina 
Veterinaria; o •Boletín Pecuário• e o •Reposi­
tório de trabalhos do Laboratório Central de 
Patología Veterinária>> , publica~oes da Di reccao 
General dos Servi~os Pecuarios, do Ministério 
da Economia portugués, constiluem elementod 
de i nforma~ao que tea m con tribuido para divul­
gar e m Espanha a aclividade ci~n lifica , que, nas 
ultimas décadas, se tem verificado na veterinária 
portuguesa . 

Sao estes os elementos de intercambio que 
já se lem veri ficado, mas que, seguramente im­
porta elevar a un nivel superior e a uma in tensi­
dade maior, de forma a obter urna íollima co­
laboracao profissional e científica, que nos é 
Imposta pela comunidade de origem, cornunida­
da de intereses e pela geografia. 

O isolamento, assim nos individuos como 
nas na~oes , é estéril. Un impulso poderoso e 
indomavel de colabora~ao entre os póvos, deve 

surjir clepois da pavorosa hecatombe a que te­
mos assistido, e se, no plano nacional, os inte­
reses da comuniddde sobrelevam os do indivi­
duo, o principio tambén eleve ser verdadeiro 
quando aplicado as na~oes, se um anceio de 
perfei~ao e de humanidade as norteia. 

Mas sem deitermos as nosas vistas para tao 
longe, vemos que ao pe de casa as cois11s de­
vem caminlwr nesse sentido, impostas pelas 
circunstancias locais, resultando delas de haver 
problemas comuns a resolver, tao identicos que 
se pode m sobrepor e con fundir. 

E esses problemas sao comuns, porque te· 
mo:¡ una raía comum de muitos centos de quiló­
metros, ao longo da qual as condi~oes geográ­
ficas e mesológicas se duplicam; porque a nossa 
origem étnica, a nossa lfngua, os nossos cos­
tumes e lradi~oes, sao Idénticos; e destil forma 
os problemas de um , afec tam os do outro e 
vicé-versa. 

Espanhóes e por tugueses, estamos vincula­
dos a Península pelo Sangue e pela Terra ; e 
.sem que dessa fratern_id11de possa resultar a 
hegemonia polílica ou económica a favor de um, 
devemos concordar em que é netessari o esta­
blecer em bases justas, u rna ampla e decidida 
colabora ~o o. 

No campo veterinário os problemas da pro­
du~ao animal, da profilaxia das zoonoses e do 
comercio de animais e dos seus produtos, cons­
lituem aspectos que poem em evidencia a necea­
sidade dess<J colabora-;:ao, que sé pode resul ta r 
de um entendlmento conduzido pelo intercambio 
a que me tenho referido. 

Ternos ra~as anirnais, Cl!ja area de dispersao 
nao conhece fronteiras; sao assim os garr<mos 
luso-galicianos e o cavalo bético-!us1t11no; o 
nosso boi mirundez, que se estende por Cas tela; 
os bovinos e suínos do A lentejo, que se es­
palham por Caceres, Badajóz, Huelva e Se­
vilha; o mesmo secedendo com os ovinos. lden­
tidade .de grupos étnicos, condicoes de habitar 
semelhan tes, patología igual, juntamente com 
factc..res sociais e psicológicos idénticos d e um 
e do outro povo, criam a repeticao dos proble­
mas técnicos que se poem a veter inária de am­
bos os países. 

De resto, e apenas comercialmente, as !rocas 
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animais sao freqlientes e por vezes maci~as, 

quer para recria, quer para consumo, quer para 
refor ma de piaras, o que só por si j ustifica a 
necessid11de de um verdadeiro equilibrio zooréc· 
nico peninsular, como objectivo a alingir numa 
futura época de en lendimiento o de mú lua com­
preensao. 

Se aos problemas de produo;ao animal acres· 
centarmos os resultantes da necesidade de uma 
profilaxia conjun ta para as moléstias in fecto-

con ragiosas e parasitárias dos nos sos gados, 
ver ifica m os que só un intercambio vererinário 
luso·espanhol permitirá assenrar em bases sóli· 
das e cienrifrcas a sua resolu~ao. 

formulo ardentes votos para que assim su· 
ceda, e para que entre a veterinária portuguesa 
e espanhola se esrreirem mais os la~os cientffi· 
cos que as unem, e permirirao, num fururo pró· 
ximo , a reso lu~ao dos problemas lécn\cos que 
se apresram a velerinárid penínsular. 


